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L ’ a v a r e  o u  l e  b a l  d e s  m a u d i t s

R é v é r e n c e  a u  g é n i e  d e  M o l i è r e

É l i s e  e t  V a l è r e  s ’ a i m e n t .
L e  j e u n e  h o m m e ,  a p r è s  l ’ a v o i r  s a u v é e  d e  l a  n o y a d e ,  a  r e n o n c é  à  s a  p a t r i e  e t  à  s a
c o n d i t i o n  s o c i a l e  p o u r  ê t r e  a u p r è s  d ’ e l l e .  A i n s i  s ’ i n f i l t r e  t - i l  d a n s  l a  d e m e u r e
f a m i l i a l e  e n  t a n t  q u e  v a l e t  a u  s e r v i c e  d ’ H a r p a g o n ,  p è r e  d ’ É l i s e ,  a f i n  d e  s ’ a t t i r e r  s e s
f a v e u r s  e n  l e  f l a t t a n t  c o n s t a m m e n t .
C l é a n t e ,  l e  f r è r e  d ’ É l i s e ,  e s t  a m o u r e u x  d e  M a r i a n e ,  j e u n e  f i l l e  n o u v e l l e m e n t  i n s t a l l é e
d a n s  l e  q u a r t i e r .  E l l e  n ’ e s t  p a s  r i c h e  e t  s ’ o c c u p e  d e  s a  m è r e  m a l a d e .  I l  s o u f f r e  d e  n e
p a s  p o u v o i r  l u i  d é c l a r e r  s e s  s e n t i m e n t s  à  c a u s e  d e  l ’ a v a r i c e  d e  s o n  p è r e ,  q u i  n e  l u i
d o n n e  r i e n .  M a i s ,  s i  c e l u i - c i  r e f u s e  d e  m a r i e r  s o n  f i l s  à  c e l l e  q u ’ i l  a i m e ,  C l é a n t e
p r é v o i t  d e  p a r t i r  a v e c  e l l e .  
P o u r  c e l a ,  i l  d e v r a  e m p r u n t e r  d e  l ’ a r g e n t .
L ’ a r g e n t  q u ’ H a r p a g o n  p o s s è d e  r e p r é s e n t e  p o u r  l u i  u n e  o b s e s s i o n  m a l a d i v e  :  i l  c r a i n t
q u e  l e  j a r d i n  n e  s o i t  p a s  u n e  c a c h e t t e  s u f f i s a m m e n t  s û r e  p o u r  s e s  d i x  m i l l e  é c u s .  
L e  v i e i l l a r d  a b o r d e  l e  s u j e t  d u  m a r i a g e  a v e c  s e s  e n f a n t s .  I l  d e m a n d e  à  s o n  f i l s  c e
q u ’ i l  p e n s e  d e  M a r i a n e .  P l e i n  d ’ e s p o i r ,  C l é a n t e  e n  f a i t  l ’ é l o g e ,  m a i s  s o n
e n t h o u s i a s m e  f a i t  p l a c e  à  l a  s t u p é f a c t i o n  l o r s q u ’ H a r p a g o n  a n n o n c e  v o u l o i r  é p o u s e r  l a
j e u n e  f i l l e .  
H a r p a g o n  d e s t i n e  à  s o n  f i l s  u n e  v e u v e  e t  à  s a  f i l l e  A n s e l m e ,  u n  r i c h e  s e i g n e u r .  F a c e
a u x  p r o t e s t a t i o n s  d ’ É l i s e ,  H a r p a g o n  d é c i d e  d e  l a  m a r i e r  l e  s o i r - m ê m e .
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D u  c l a s s i q u e  a u  f a n t a s t i q u e

L a  m o r t  r ô d e  e n  p e r m a n e n c e ,  l a  c a s s e t t e  e n  e s t  l a  m a l é d i c t i o n

«Atmosphère poussiéreuse, atmosphère corrosive aussi. L’avare oppose occasionnellement
le père usurier au fils emprunteur ; surtout elle a détruit les sentiments les plus normaux,
elle a détruit l’amour filial. » 

Georges Couton 
(Préface de l’avare, Folio)

E t  s i  M o l i e r e  n ’ a v a i t  v o u l u  r a c o n t e r  q u e  q u a t r e  a c t e s  ?  

N e  r i e n  r é s o u d r e  ?  U n e  q u e s t i o n  s a n s  r é p o n s e  m a i s  u n e  i n i t i a t i v e  i r r é s i s t i b l e .

C e l a  r e s t e  t o u t  d u  m o i n s  u n  s p e c t a c l e  t o u t  p u b l i c .  I l  s ’ a g i t  d ’ u n  d i v e r t i s s e m e n t  i n t e l l i g e n t

p e r m e t t a n t  d e  d é c o u v r i r  M o l i è r e  d ’ u n e  a u t r e  m a n i è r e .

P o u r t a n t ,  c e  n ’ e s t  p a s  r é i n v e n t e r  M o l i è r e  q u e  d e  p r e n d r e  c e  p a r t i .  A u  c o n t r a i r e ,  c ’ e s t  s o n

o e u v r e  e l l e - m ê m e  q u i  i n s p i r e  c e  c h o i x .

P i è c e  p o u r  7  c o m é d i e n s ,  v i r t u o s e s  e t  e n g a g é s  d a n s  l a
t r a n s m i s s i o n  d e  l ’ h é r i t a g e  d e  M o l i è r e .



N o t e  d ’ i n t e n t i o n

J e  m e  m e u r s ,  j e  s u i s  m o r t ,  j e  s u i s  e n t e r r é



2010 - La postérité des asticots

2012 - Le journal d’un fou

2013 - L’Avare ou le bal des maudits

2013 - Le mangeur de poires

2014 - Les portes s’ouvriront 

2015 - Le cauchemar des muses

2016 - This is the end 

2017 - Les illustres 

2018 - Le dindon 

2019 - Hamlet 

2019 - Don Quichotte

2021 - L’irrévérencieux 

2022 - Les adieux au Capitaine 

L a  c o m p a g n i e  

Créée en 2007 à Paris sous le nom de l’Odyssée en parapluie, puis reconstituée en 2012 à Tarbes sous

le nom de La Compagnie des Odyssées, elle exerce sous forme de créations, de formations et

d’interventions dans différents cadres sociaux et éducatifs. Elle s’inspire autant du théâtre classique et

masqué multi-traditionnel, que du registre contemporain, en puisant dans la mécanique du corps et de

la danse. 

Il est de tradition au sein de la compagnie de vouloir faire honneur à toutes les formes d’expressions

artistiques, provoquant ainsi une curiosité insatiable incitant les comédiens à repousser leurs limites

dans leur travail de recherche et d’interprétation, afin d’offrir de la façon la plus noble et sincère qui

soit, ce fabuleux héritage du monde. 



D i s t r i b u t i o n  

JESSICA MONCEAU

À L'ÂGE DE SEPT ANS, JESSICA MONCEAU DÉCOUVRE LE MÉTIER D'ACTRICE EN

PARTICIPANT AU TOURNAGE DE LA SÉRIE DE TÉLÉFILMS UNE FEMME EN BLANC. PUIS

DEUX ANS PLUS TARD, ELLE OBTIENT LE RÔLE DE PAULINE DANS LE FILM FAIT D'HIVER DE

ROBERT ENRICO. FASCINÉE PAR LE TRAVAIL DES ACTEURS, ELLE ORIENTE SES ÉTUDES

VERS LE THÉÂTRE. ELLE JOUE ALORS DANS PLUSIEURS PIÈCES DONT LA MOUETTE DE

TCHEKOV, PRÉSENTÉE AU FESTIVAL D'AVIGNON 2007 OU PLUS TARD LA ROSE JAUNE

D'ISABELLE BOURNAT, PIÈCE PRÉSENTÉE AU FESTIVAL D'AVIGNON 2014.

ELLE POURSUIT ENSUITE SES EXPÉRIENCES AU THÉÂTRE, TOURNE DANS PLUSIEURS

COURTS MÉTRAGES ET À LA TÉLÉVISION AINSI QUE DANS LE DOUBLAGE. AU SEIN DE CE

DOMAINE, ELLE DEVIENT, ENTRE AUTRES, LA VOIX FRANÇAISE D'ELLIOT PAGE, SHAILENE

WOODLEY, ET DAISY RIDLEY. ELLE PRÊTE ÉGALEMENT SA VOIX À DIVERS PERSONNAGES

DE JEUX VIDÉO. EN PARALLÈLE, ELLE EST CHOISIE POUR FAIRE PARTIE DU JURY LORS DE

LA 18E ÉDITION DU FESTIVAL EUROPÉEN DU COURT MÉTRAGE DE BORDEAUX.

APRÈS UNE FORMATION À L’ÉCOLE DE THÉÂTRE LES ENFANTS TERRIBLES À PARIS, C’EST

AUX CÔTÉS DE ROBERT CASTLE, METTEUR EN SCÈNE ET AUTEUR DE « LA MÉTHODE DE

L’ACTEUR » QUE JENNIFER SE PERFECTIONNE. ELLE FAIT SES PREMIERS PAS SUR SCÈNE

DANS « L’HUMAINE COMÉDIE » D’APRÈS HONORÉ DE BALZAC, « MAIS N’TE PROMÈNE

DONC PAS TOUTE NUE » ET « CHAT EN POCHE » DE GEORGES FEYDEAU AVANT D’INTÉGRER

LA COMPAGNIE « QUI PORTE QUOI » EN 2016. PARALLÈLEMENT ELLE DÉCROCHE SES

PREMIERS RÔLES AU CINÉMA DANS LES LONGS MÉTRAGES « KIDS WITH GUNS »

D’ANTHONY FAURE, « VOIR LE JOUR » DE STANLEY WOODWARD ET SURTOUT « L’INSTANT

INFINI » DE DOUGLAS BEER DANS LEQUEL ELLE TIENT LE RÔLE PRINCIPAL, ET CO-ÉCRIT

PLUSIEURS COURTS-MÉTRAGES. EN 2019, ELLE REJOINT L’ÉQUIPE DE DON QUICHOTTE AU

FESTIVAL DE GAVARNIE SOUS LA DIRECTION DE FRÉDÉRIC GARCÈS. EN 2023, ELLE

RÉALISE SON PREMIER COURT-MÉTRAGE SOUS CONDITION QUI DEVIENT FINALISTE AU

NIKON FILM FESTIVAL.

JENN RIHOUEY

PYRÈNE SAINT-PICQ  A COMMENCÉ L’EXPRESSION SCÉNIQUE PAR LE CIRQUE, PRATIQUÉ

PENDANT PRÈS DE 10 ANS.  TOURNÉE VERS LA DANSE ET LE CHANT AU CONSERVATOIRE

DE TARBES, ELLE FINIT PAR LE THÉÂTRE EN INTÉGRANT LA TROUPE DE SON LYCÉE.

APRÈS 1 AN DE PSYCHOLOGIE À TOULOUSE, ELLE DÉCIDE DE PARTIR POUR PARIS AFIN

D’INTÉGRER L’ÉCOLE DE THÉÂTRE ARTEFACT. 

TOUT AU LONG DE SON CURSUS ELLE A EU L’OCCASION DE JOUER DANS DE NOMBREUX

SPECTACLES, JUSQU’À INTERPRÉTER LE RÔLE DE FROSINE DANS L’AVARE OU LE BAL DES

MAUDITS, QUI SERA SON PREMIER SPECTACLE PROFESSIONNEL.

PYRÈNE SAINT-PICQ

https://fr.wikipedia.org/wiki/Une_femme_en_blanc
https://fr.wikipedia.org/wiki/Fait_d%27hiver
https://fr.wikipedia.org/wiki/Robert_Enrico
https://fr.wikipedia.org/wiki/Th%C3%A9%C3%A2tre
https://fr.wikipedia.org/wiki/T%C3%A9l%C3%A9vision
https://fr.wikipedia.org/wiki/Doublage
https://fr.wikipedia.org/wiki/Elliot_Page
https://fr.wikipedia.org/wiki/Shailene_Woodley
https://fr.wikipedia.org/wiki/Shailene_Woodley
https://fr.wikipedia.org/wiki/Jeu_vid%C3%A9o
https://fr.wikipedia.org/wiki/Festival_europ%C3%A9en_du_court_m%C3%A9trage_de_Bordeaux


MARIO BASTELICA

FORMÉ AU CONSERVATOIRE NATIONAL DE BORDEAUX, IL A DEPUIS TRAVAILLÉ SUR

UNE TRENTAINE DE PRODUCTIONS, EN SCÈNES NATIONALES ET À LA CARTOUCHERIE

DE VINCENNES, NOTAMMENT SOUS LA DIRECTION DE STÉPHANE BLANCAFORT,

ISABELLE RENAUD, VINCENT MENJOU-CORTES, OU CLAUDE BUCHVALD.

IL TRAVAILLE OCCASIONNELLEMENT POUR LA TÉLÉVISION; NOTAMMENT SUR LA

SÉRIE « ENGRENAGE » OU AVEC JEAN-XAVIER DE LESTRADE POUR LA MINI-SÉRIE «

3X MANON » (FIPA D’OR 2013).

EGALEMENT TRÈS ACTIF DANS LE DOUBLAGE, IL PRÊTE SA VOIX À DE NOMBREUX

ACTEURS ÉTRANGERS POUR DES SÉRIE, DESSINS ANIMÉS ET LONGS-MÉTRAGES.

HIPPOLYTE JURADO

HIPPOLYTE JURADO DÉCOUVRE LE THÉÂTRE EN 2016 AU COURS D’UN

ATELIER AU LYCÉE THÉOPHILE GAUTIER À TARBE, SOUS LA PRÉCIEUSE

DIRECTION DE FRÉDÉRIC GARCÈS. APRÈS TROIS ANNÉES D’APPRENTISSAGE

ET DE RÉVÉLATION, IL APRT POUR PARIS AFIN D’INTÉGRER L’ÉCOLE

ARTÉFACT. RICHE D’UNE EXPÉRIENCE VÉCUE AU PRESTIGIEUX FESTIVAL

D’AVIGNON, IL SORT DÎPLOMÉ DE SON ÉCOLE EN 2022. DEPUIS, IL CONTINUE

DE TRAVAILLER RÉGULIÈREMENT AUPRÈS DE FRÉDÉRIC GARCÈS : REPRISE

DE RÔLE DANS L’AVARE OU LE BAL DES MAUDITS, LES ADIEUX AU

CAPITAINE, ET DIONYSOS ET LE NECTAR DES DIEUX AU FESTIVAL DES NUITS

IMPÉRIALES AU CHÂTEAU MONTUS.

FORMÉ AU CONSERVATOIRE DE THÉÂTRE DE TOULOUSE DANS LES ANNÉES

80, IL POURSUIT DES ÉTUDES D’HISTOIRE ET ENSEIGNE DE 1991 À 1996.

DIRECTEUR DE LA COMAGNIE DU THÉÂTRE FÉBUS; IL COLLABORE AVEC

PLUSIEURS COMPAGNIES DU DÉPARTEMENT DES HAUTE- PYRÉNÉES. IL

RELANCE LE FESTIVAL DE GAVARNIE EN 2007 JUSQU’EN 2017 AVANT

D’ÊTRE LE DIRECTEUR ARTISTIQUE DU FESTIVAL DES NUITS IMPÉRIALES AU

CHÂTEAU MONTUS POUR LA TROISIÈME ANNÉE CONSÉCUTIVE AUPRÈS DE

FRÉDÉRIC GARCÈS.

BRUNO SPIESSER



FRÉDÉRIC GARCÈS
AUTEUR-COMÉDIEN ET METTEUR EN SCÈNE

Frédéric Garcès fait ses premiers pas sur la scène nationale du

Merlan à Marseille, en 2001. Tout en poursuivant ses études à

Aix en Provence il collabore avec plusieurs metteurs en scène

dont Agnès Del Amo, Angela Konrad, François Cervantes,

Catherine Germain, et étudie la Commedia Dell’arte, le masque

balinais, le clown, la danse et le théâtre-opéra. 

À Paris, il intègre l’école Les Enfants Terribles durant trois

années, puis créé La Compagnie des Odyssées avant de

s’installer à Buenos Aires en 2010. Il collabore avec différents

artistes autour du théâtre du mouvement avec Yves Marc, le

chant avec Haim Isaacs, le burlesque, l’improvisation et le

mime avec Jean-Claude Cotillard. 

À son retour en France il revient dans les Hautes-Pyrénées, et

créé ses spectacles avec sa compagnie. Intervenant au lycée

Théophile Gautier pendant neuf ans, il signe plusieurs mises en

scène laboratoires, de Feydeau à Shakespeare, et certaines

dont il est auteur. En tant que comédien, il collabore avec

plusieurs artistes régionaux. Après cinq participations au

festival de Gavarnie, il écrit et met en scène son adaptation de

Don Quichotte pour la 34ème édition en 2019. C

En 2022, il présente en lecture sa première pièce éditée Les

illustres au théâtre du Lucernaire à Paris, avant de révéler Les

adieux au Capitaine la même année.

En 2023 il signe l’écriture de Dionysos et le nectar des Dieux,

pièce qu’il mettra en scène  pour la seconde édition des Nuits

Impériales au Château Montus. 2024 marquera la confirmation

de son travail au sein du festival avec Le prince noir, tragédie

aux étendards Shakespearien, dont il est l’auteur, le metteur

en scène et l’interprète.



SCÉNOGRAPHIE

u n  d é c o r  m a c a b r e

IL N’EST NULLEMENT QUESTION D’ADAPTER L’OEUVRE DE MOLIÈRE À UNE AUTRE ÉPOQUE, MÊME SI SA PAROLE

PEUT ENCORE RÉSONNER À TRAVERS LES ÂGES. 

ICI, NOUS VOULONS CONSERVER LES COSTUMES, SENTIR LE POIDS DES TISSUS, DES OURLETS, ÉCOUTER LE

PLISSEMENT DES ROBES QUI CARESSENT L’AIR DU PLATEAU. NOUS VOULONS RESPECTER L’ASPECT CLASSIQUE,

ET POUSSER LE COTÉ VIEILLI DE L’AFFAIRE. NOUS VOULONS JOUER SUR L’ASPECT POUSSIÉREUX, UTILISER

L’USURE DES VÊTEMENTS, VOIR LA POUSSIÈRE QUI S’ÉLÈVE À LA LUMIÈRE DES PROJECTEURS, AFIN

D’ÉPROUVER CETTE PROXIMITÉ AVEC CES FANTÔMES. 

LES MAQUILLAGES SONT INDISPENSABLES. UN TRAVAIL DE RECHERCHE AVEC LES COMÉDIENS À ÉTÉ MIS EN

PLACE AFIN DE DESSINER L’IDENTITÉ DE CHAQUE PERSONNAGE. COMMENT AURAIT PU ÊTRE LA MORT DE

CHACUN AFIN D’EN VOIR LES MARQUES. HARPAGON, COMME IL LE DIT LUI-MÊME À LA FIN DE L’ACTE QUATRE, SE

PENDRA S’IL NE RETROUVE SA CASSETTE. NOUS AVONS LÀ UN PRÉCIEUX INDICE. ORESTE EST UN FLAMBEUR, IL

MISE DE L’ARGENT QU’IL N’A PAS. IL ERRE DANS LES RUES AU PETIT MATIN ET C’EST LÀ QU’IL APERÇOIT

MARIANE À LA FENÊTRE. IL EST INTERESSANT D’IMAGINER QUE SON QUOTIDIEN À SORTIR LA NUIT, BOIRE ET

JOUER L’AURAIT AMENÉ À PAYER DE SA VIE, L’ARGENT QU’IL N’A JAMAIS PU REMBOURSER. CHAQUE

PERSONNAGE A SON HISTOIRE MACABRE QUI NOUS EST INDIRECTEMENT RÉVÉLÉE VISUELLEMENT SUR SCÈNE. 

AJOUTONS UN DÉCORS ÉPURÉ MAIS UTILE. UNE HORLOGE AU LOINTAIN CENTRE, ÉLEVÉE PAR UN ESCALIER, UN

FAUTEUIL À JARDIN, CELUI D’HARPAGON, SYMBOLIQUEMENT CELUI DE MOLIÈRE AUSSI. DES TISSUS USÉS

ORNANT LE RESTE DU PLATEAU EN HAUTEUR, DES TOILES D’ARAIGNÉES PARSEMÉES UN PEU PARTOUT. 

AINSI LES CORPS DANSERONT, SE CONFRONTERONT ET LUTTERONT POUR ÉCHAPPER À LA MONSTRUOSITÉ D’UN

MAITRE, D’UN PÈRE SANS COEUR NI MORALE. 
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